
Ensaio de épocas de plantio sobre vanas 
características agronômicas na cultura de soja (Giycinemax (L) Merrill), 
variedades "Júpiter", "Prata", "Oriente" e "Pelicano", em Aripuanã-MT 

Resumo 

Quatro épocas de plantio, espaçadas de 15 em 15 
dias, iniciando-se em 04 de dezembro, foram utilizadas 
num ensaio de campo instalado no Campo Experimen­
tal do lNPA-Aripuanã, com o objetivo de estudar os efei­
tos das épocas de plantio sobre várias características 
agronômicas das variedades de soja Júpiter, Prata, 
Oriente e Pelicano, durante o ano agrícola de 1976/ 77. 
O delineamento experimental utilizado foi o de p3rcelas 
subdivididas em blocos ao acaso, com quatro repetições, 
sendo as épocas consideradas como parcelas e as va­
riedades como subp-arcelas . Os resultados obtidos mos­
tram que: com um atraso no plantio, há uma diminui­
ção de ciclo da planta, seja no período vegetativo seja 
no reprodutivo (com exceção das variedades Júpiter e 
Prata), sendo isto uma conseqüência do fotoperíodo; 
com ·a diminuição do ciclo da planta, houve uma dimi­
nuição na altura final das plantas, diâmetro do cau.c. 
número de vagens por planta e aum&nto da altura de 
inserção da 1.• vagem . A variedade Júpiter mostrou-se 
resistente à pústula bacteriana (Xanthomonas pha­
seoli var. sojensis). A melhor época de plantio foi a 
de dezembro, sendo a produção média de: 2. 795,83 
kg = Oriente; 2. 245,83 kg = Jú!)iter; 1. 733 ,33 kg = Pe­
licano e 1.145,08 kg = Prata, por hectare Recomen­
da-se, para o plantio de soja na região de Arlpuanã-MT, 
a variedade Oriente, no mês de dezembro e variedade 
Júpiter no mês de àezembro e 1.4 quinzena de janeiro. 
Como este ensaio é pioneiro nesta região tropical, -a 
época de plantio escolhida foi baseada na condição cli­
mática da região, com variedades de regiões menos 
sensfveis ao fotoperfodo . 

INTRODUÇÃO 

A soja, originária da China, foi introduzida 
no Bras il no século XIX, e é atualmente uma 
das culturas mais importantes do país. A 
soja contém em média 40% de proteína de 
alta qu3lidade e 21% de óleo, sendo ainda rica 
em cálcio, fósforo, ferro e vitaminas como, 
Tiamina, Riboflavina e Niacina (Cowan, 1973; 
Litzemberger. 1974) . Cada 100 kg de soja pro­
duz 18,5 kg de óleo e 78,9 kg de torta (Soybean 
Magic). 
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A soja, considerada como cultura de clima 
temperado, expandiu-se rapidamente n<~ re­
gião su l do país como o Rio Grande do Sul. 
Paraná e São Paulo, que compõem a regi ão da 
cultura tradicional . A região de expansão é de 
fundamental importância na determinação da 
viabilidade econômica social para estabeleci­
mento da cultura de suja, na região do Cerrado 
do Brasil Central e parte de Mato Grosso, Mi­
nas Gerais e Goiás. Na Amazônia , no Instituto 
Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA, 
no Setor de leguminosas, iniciaram-se as pes­
quisas de soja, obtendo-se resultados satisfa. 
tórios. A utilização de técnicas de custo re­
duzido, coma variedades melhoradas, espaç3· 
mento e densidade adequadas, utilização de 
fertilizantes de maneira econômica e plantio 
na época certa, aumentaram o retorno econô­
mico da cultura. Como no caso de épocas de 
plantio, cada região difere da outra, isto é, 
cada meio ambiente tem sua época ideal de 
plantio. De um modo geral, nos Estados Uni­
dos as maiores produções são obtidas com 
plantios feitos em início de maio (Feaster. 
1949; Hartwig, 1954; Oster & Cartter, 1954), 
porém, em latitude mais ao Norte, o plantio 
feito em fins de maio é o que traz as maiores 
produções (Torrie & Briggs, 1955) . Fec.ster 
(1949) e Osler & Catter (1954) mostraram 
que, para produções ótimas, deve atrasar-se o 
plantio de variedades precoces Pm diferentes 
épocas; porém Torrie & Briggs (1956) verifi­
caram que a produção de variedades tardias. 
diminui, com plantio depois de 20 de maio. 

No Estado de Minas Gerais, em latitudes 
semelhantes às do Espírito Santo, trabalhos 
realizados por Athow & Swearingin (1968) 
Bueno, et a/. (1975) Rios, et a/. (1071) e Se­
diyama, et ai. (1971) demonstraram ser o mês 
de novembro o período ideal para a plantio 
desta leguminosa. 

(") - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Núcleo Aripuanã- MT 
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Sediyama et a/. (1973) recomendam, para 
o Estado do Espírito Santo, nas regiões de 
São Mateus e Conceição da Barra, o plantio 
entre 15 de novembro e 5 de dezembro e, para 
as demais regiões, durante o mês de novem­
bro. Ainda no Estado do Espírito Santo, Mi­
lanez et ai. (1978) comprovaram que a melhor 
época de plantio na região de Viana foi no pe­
ríodo de 19 de novembro a 19 de dezembro e 
de Unhares de 20 de novembro a 26 de de­
zembro . 

Para o Estado de São Paulo, Vernetti 
(1956) afirma que a soja pode ser plantada 
desde a segunda quinzena de setembro, sen­
do outubro a época ideal; entretanto Miyasaka 
(1965) verificou que a melhor época de plan­
tio era primeira quinzena de novembro, a boa 
produção condicionada ao comprimento do dia, 
temperatura e umidade do solo de cada re­
gião . Na região de Alta Mogiana, Yuyama 
(1976) verificou que a melhor época de plan­
tio foi a de 30 de outubro, utilizando duas va­
riedades tardias Santa Rosa e Viçoja, sendo 
que para a variedade Santa Rosa recomenda o 
plantio de 20 de outubro a 30 de novembro 
sem alteração significativa na produtividade; 
para a variedade Viçoja o melhor plantio é a 
30 de outubro. 

Santos & Pignataro (1971) na Região de 
Santa Maria, obtiveram a melhor produção com 
plantio em novembro para a variedade Yellow 
e Hardee; para as variedades Santa Rosa, 
Delta, Majos, Serrana, Pelicano, Acadian e 

Mammoth em outubro; e Halle 7 em dezem­
bro. Os plantios tardios diminuem o peso de 
100 sementes e melhoram a quantidade de 
sementes. 

Souza ( 1973), na região de Guaíba, deter­
minou que as vari redades Hardee e Bragg 
apresentaram melhores rendimer.tos no plan­
tio feito em 30 de outubro e 25 de novembro; 
o desl'!nvolvimento das plantas diminui com 
retardamento da época de plantio assim como 
o ciclo da cultura. 

O presente trabalho tem por objetivo de­
terminar a melhor época de plantio para a re­
gião de Aripuanã-MT, visando à produção de 
grãos, adaptabilidade da cultura, possibil idade 
de mecanização e qualidade da semente. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Um ensaio de campo foi instalado nos ter­
renos do Campo Experimental do Núcleo de 
de Pesquisas de Humboldt (INPA- Aripuanã), 
no ano agrícola de 1976/ 77 em Aripuanã-MT 
(latitude 10°10' S, longitude 57°27' W e altitu­
de 203 m) . A análise de solo feita pelo De­
partamento de Solos da EMBRAPA-Manaus, 
mostrou: 

p Ca±2 + Mg±2 K 

pH C% p.p.m. m. e% ug; ml TFSA Al :+-3 

4,8 1,8 1.5 1,5 80 (.) 0,4 

( • ) - Análise feito pelo Departamento d'e Solos do Faculdade 
Ciênclos Agrários e Veterinário de Joboticobol (UNESP). 

As variedades utilizadas apresentaram as seguintes características : 

CARACTERISTICAS ____________ v_A_R_I_ED_ADES 

JúPITER PRATA ORIENTE (•) PELICANO 

Tipo de crescimento Determinado Determinado Determinado Determinado 

Cor da pubescência Castanha Castanha Castarnha Castanha 

Cor da semente Amar. esver- Amarela Amarela Amarela 
deado ou Amar. 

Cor do hilo Castélnha Castanha Castanha Preta 

Teor de óleo da semente (%) 25,3 20,4 24,1 

Teor de proteína da semente (% l 43,6 49.4 45,7 

local da introdução INTSOY-USA IAPAR-PR MANAUS-AM INTSOY-USA 

( • ) - Variedade obtido de umo fomílio joponeso em Manaus- AM. 
As variedades Júpiter e Pelicano sôo resistentes à pústulo bocteriano (Xonthomonos phoseolí var. sojensis). 
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O experimento foi instalado em 04 de de­
zembro, semeando-se a espaço de 15 em 15 
dias, num total de quatro épocas, sendo cada 
época com quatro variedades e quatro repeti · 
ções. 

O delineamento experimental foi de par­
ce las subdivididas em blocos ao acaso, sendo 
que a parcela experimental era constituída de 
quatro linhas de 5 metros de comprimento 
espaçadas de 0,60 metro, com 30 sementes 
por metro linear, considerando como parcela 
útil as duas linhas centrais. 

O calcáreo foi aplicado na base de 2 to­
neladas por hectare, a lanço, no dia 02 de de­
zembro de 1976, aplicando-se no sulco, 180 kg 
de cloreto de potássio por hectare, no mesmo 
dia do plantio . As sementes foram previamen­
te inoculadas com misto da TURFAL. 

A germinação, de modo geral, ocorreu. 
após 4 a 5 dias do plantio , sendo satisfatória: 
após uma semana foi feito o desbaste . 

Os dados sobre a data de florescimento 
foram tomados quando 50% das plantas esta­
vam florescendo·; os dados sobre a maturação 
foram tomados quando 95% das vagens estél­
vam maduras, sendo ambos expressos em 
dias, após a germinação, e a colheita foi feita 
conforme os dias de maturação dos tratamen­
tos, colhendo-se manualmente as plantas da~ 
duas linhas centrais de cada parcela. No cam­
po, fo i tomado o grau de acamamento das 
plantas. De cada parcela foram tomadas 1 o 
plantas, ao acaso, e foram obtidos os dados 
sobre a altura total das plantas, altura da in­
serção da primeira vagem, expressos em cen­
tímetros, o diâmetro do caule expresso em 
milímetros, número de vagens por planta; ain· 
da foram tomados dados sobre "stand" final 
das plantas por parcela. O beneficiamento foi 
feito manualmente; determinou-se a produção 
per parcela em Kg/ ha e a seguir, peso de 100 
sementes, expresso em gramas . Foram obser­
vados ainda o grau de infestação da mancha 
púrpura (Cercospora kikuchil) e o grau de se­
mentes estragadas. 

Para fins de análise de variância , foi utili­
zado- o Programa ANOVAR (Análise de Variân­
cia Fatorial Orotogonal Hierárquica) com tes­
te F, no Setor de Serviços de Processamento 

Ensino de 

de Dados do INPA. Para comparação de mé· 
dias, foi utilizado o teste de Tukey, com pro­
babilidade de 5% . 

Durante o transcorrer do experimento no 
campo, os parâmetros climatológicos de pre­
cipitação, temperatura, ciclo da planta (época 
de plantio) e fotoperíodos variaram segundo 
a Fig. 1 . 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Ouadro I mostra a análise de variância, 
valores de F e de várias características agro­
nômicas ana lisadas . Nos dados dos Quadro 11 
até Quadro XII. foi aplicado o teste de Tukey 
(ao nível de 5% ) . nas comparações de médias 
entre as épocas, variedades e interação época 
x variedades, respectivamente das várias ca­
racterísticas agronômicas analisadas . As Figu­
ras de 2. a 1 O mos1ram variação de diversas 
características agronômicas com efeitos de 
variedade e épocas de plantio . 

" STAND H FINAL DAS PLANTAS 

Não houve diferenças quanto a ·· stand" fi­
nal das plantas por parcela, indicando que esta 
característica não influenciou na variação en­
contrad3 em outras características estudadas, 
ou seja, todas as parcelas apresentaram uma 
competição igual de plantas dentro de cada 
fileira de plantio. 

FLORAÇÃO E MATURAÇÃó 

A floração é induzida principalmente pelo 
fotoperíodo. A soja apresenta sensibi I idade ao 
fotoperiodismo, tanto que, quando semeada 
em época inadequada poderá ter sua produção 
reduzida. bem como apresentar grãos de qua­
lidade inferior e características agronômicas 
não desejáveis na planta . Ainda as tempera­
turas do ar e do solo, as precipitações pluviais 
e a fertilidade do solo influenciam o bom de­
sempenho da cultura (Camper & Smith, 1958; 
Hartwig, 1954) . 

O Garner & Allard, (1930) descobriram que 
com os fotoperíodos de 9. 1 / 2 a 12 hs. as plan· 
tas de soja florescem. aproximadomence, 25 
dias após a germinação. Quando o fotoperíodo 
excede de 12 horas, resulta um aumento do pe-
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QUADRO I - Fonte de variação de F, obtidos nas análises de variãncia de vários caracteres agronômicos. 

Fonte de variação 

VARIEDADE(V) 

EPOCAS(E) 

REPETIÇÃO(R) 

(V) X (E) 

(V) X (R) 

(E) X (R) 

cv (% ) 

Produção 

Kg; ha 

22,95* *. 

23.96*** 

1,01 ns 

4.9o··· 

0 ,45 ns 

1.40 ns 

29,24 

ns = não signoficot ivo ao nfvel de 0,05. 
= significotovo oo nível do 0,05. 
= significat ivo oo nfvcl de 0,01. 

••• = significat ivo oo nível de 0,001, 

Altura das 
Altura da 

Diâmetro N.o deva- Peso 100 
Floração Maturação inserção 

plantas do caule gens por sementes 
(50%) (95% ) da 1.• va-

(CM) 
gem (em) 

(mm) pl<mta (9) 

I 
I 
I 

1319.19*** I 24710,84 ... I 579.48* * * 1 43,79* ** I 76.9s· · · I 97.oo· ·· I 24.18**• 

138,06* • • I 6703,62* •• I 39,32* •• I 22,13 ••• I 76,56*.. I 66.07*.. I 3,59* 

1,61 ns I 2,23 ns I 0,90 n.s I 0.25 ns I 2,00 ns I f .92 ns I 0,23 ns 

25.78• •• I 948.42*• • I 8.62** • I 3 ,73* • I 5,89* • • I 16,83*** 1 1 23 ns 

1,06 ns 1,87 ns 1.16 ns 0,97 ns 0,84 ns 0,92 ns 1,64 ns 

0,31 ns 1,73 ns 0,94 ns 0.46 ns 0,94 ns 1,4í ns 1,63 ns 

3,17 0,39 8,84 21.21 11 ,80 21 ,41 10,19 

Stand das Acama-

plantas mento 

2,21 ns 2,21 ns 18.oo· ·· 

0,44 ns 0,44 ns 2,25 ns 

0,67 ns 0,67 ns 0,75 ns 

~ -- -1,09 ns 2 25* 

0,75 ns 0.75 ns 

0,93 ns 1,00 ns 

15.83 20.95 

Mancha Sementes 

púrpura estraga. 

(% ) das (% ) 

4,98* * 4,98* * 1.84 ns 

2,04 ns 2,04 ns 4,49* 

1.78 ns 1.78 ns 0,30 ns 

. --1,22 ns 6,34*** 

1,55 ns I 0,78 ns 

0,89 ns I 0,74 ns 

26,77 22,15 
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QUADRO 11 - Dados sobre o Stand das plantas 

~ 1\ 

Júpiter Prata Oriente Pelicano m (E) 

) 

) 

E 1 149,50 126,25 162.75 140,50 144,75 

E2 143,25 124,75 147,75 153,50 142,31 

E3 134,50 148,78 151,50 128,50 140.82 

E4 1<!2,50 141.75 151,25 128,50 136.00 
1\ 

m (V) 137,44 135.38 153,31 137.75 

QUADRO 111 - Dados sobre a Floração, expressos em dias após o plantio. 

~ 
1\ 

Júpiter Prata Oriente Pelicano m (E) 

) 

) 

E 1 51,25 e 40,00 g I 61.25 c 44.00 f 49.12 a 

E2 43,50 f 30,00 i 66,75 a 39.50 g 44,94 b 

E3 39,00 g 29,25 ' 64,00 b 36.25 h 42,12 c I 

E4 40,75 9 28.25 i 54,00 d 35,25 h 39,56 d 
1\ 

m (V) 43,62 B 31,88 D 61 ,50 A 38,75 c 

ABC - Comporoçõo de médios entre os variedades. 
obc - Comparação de médios entre os épocas. 
obcd. . . - Comparação de médios entre interoçõo X variedades. 
Teste de Tukey - As médios separados por uma letra diferem significativamente (P < 0,05). 

QUADRO IV - Dados sobre a maturação, expressos em dias após a germinação. 

~ 
1\ 

Júpiter Prata Oriente Pelicano m (E) 

1: 

) 

E1 129.00 d 96,50 m 155.00 a I 122,25 e 125,69 a 

E4 116,00 9 94,00 n 143,00 b 11 5.50 9 117,12 b 

E3 114,00 h 100,00 k 130,00 e 101,75 j 111,44 c 

E2 112,25 I 87,25 o 117,00 f 99,00 I 103.88 d 
1\ 

I m (V) 117.81 B 94,44 D 136,25 A 109,62 c 

obc - C~poroçõo de médios entre os épocas. 
ABC - Comporoçõo de médios entre os variedades. 
obcd ... - Comparação de médios entre interoçõo X YOricdodes. 
Teste de Tukey - .O.s médios separados por uma letra diferem significativamente (P < 0,05). 
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ríodo vegetativo, sendo isto mais notado em 
variedades mais tardias. Ou ando há atraso no 
plantio a partir da data de início de maio, há 
uma redução de período vegetativo, também 
mais acentuada em variedades tardias, porém, 
quando plantada em agosto, todas as varieda­
des floresceram ao mesmo tempo, indepen­
dentemente do seu grau de maturação. 

Os primórdios florais são formados quan­
do as plantas são submetidas a fotoperíodos 
de 8 a 1 O horas; quando há um aumento de 
fatoperíodo, as variedades precoces diferem 
das tardias por apresentarem iniciação flora l 
e frutificação, ocorrendo em períodos maio­
res, sendo que as tardias crescem vegetativa­
mente quando submetidas a fotaperíodo que 
excedem 15 horas (Borthwick & Parker, 1939) . 

O fotoperíodo parece ser a variável princi­
pal associada com a influência da data do 
plantio sobre a maturação, porém outras, como 
a temperatura e umidade, podem apresentar 
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Fig . 2 - Dados da floração, expressos em dias ~pós 
a germinação, obtidos no ensaio em épocas de plantio 
em Aripuanã- MT . 1976/ 77 
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Fig. 3 - Dados sobre ·a maturação expressos em di as 
após a germinação, obtidos no ensaio em épocas de 
plantio em Ari'puanã- MT. 1976/ 77 

efeitos importantes (Camper & Smith, 1958; 
Hartwig, 1954). O atraso na data de plantio. 
traz um atraso maior na maturação de varieda­
des precoces do que nas tardias (Feaster, 
1949; Hartwig, 1954; Osler & Carter, 1954; 
Weiss et ai., 1950) . entretanto Torrie & Briggs 
(1955) descobriram que os dois tipos de va­
riedades apresentavém um retardamento igual 
na maturação com um atraso no plantio, exis­
tindo uma relação de um dia de atraso na 
maturação para cada dois de atraso no plantio 

No Brasil, principalmente na região Cen­
tro-Sul, trabalhos feitos por Miyasaka ( 1965) 
consideram que a soja, sendo de dias curtos, 
floresce quando os dias começam a tornar-se 
mais curtos ou seja em fevereiro. Sediyama 
et a/. (1971) e Atthow & Swea (1968) indicam 
que a soja não apresenta maturação satisfató­
ria nos plantios anteriores a 25 de outubro e 
posteriores a 1 O de dezembro. 

Verificando os resultados, houve uma gra­
dativa precocidade com o atraso de plantio 
em modo geral , tanta na floração como na ma­
turação. Em todas variedades. houve redução 
nos períodos vegetativo e reprodutivo para as 
variedades Oriente e Pelicano, conforme o 

-425 



/ 
VAR. JUPITER 

140 
VAR. PRATA 

VAF\. ORifNTf 
E VAR. PELICANO 
~ 130 

cn 
<t 120 
1-
z 1'. 
<t I ' 110 ' ..J I ' Q. I ' 100 I " I ' ' cn 

I -, 
<t 90 I ' o 

I 
..J 80 
<t 
z 
i;: 70 

/ '-._, . -\ 
<t 60 ·"' 
a: 

~ ::> 50 
1- . 
..J 
<t 40 ''\ 

30 - -·-- -
::o ., 

I O 

Fig. 4 - Dados sobre a altura final das pl·antl'ls expres­
sos em centímetros. obtidos no ensoio em épocas de 
plantio em Aripuanã MT. 1976/77 

atraso no plantio. A variedade Prata aumentou 
o período reprodutivo com o atraso no plantio. 
atingido pela excessiva precipitação, enquanto 
que a variedade Júpiter teve uma oscilação de 
6,25 dias, no período reprodutivo indiferente 
à época de plantio. 

Notamos que, após uma chuva prolongada, 
com o fotoperíodo de 12 horas houve uma ten­
tência de as plantas atingirem a maturidade, 
ou com fotoperíodo de 11 :45 hs. com redução 
da umidade do solo. 

A variedade Oriente tem seu caráter de 
atingir a maturidade com fotoperíodo de 11 :45 
hs. rndependentemente da época de plantio. 

ALTURA DAS PLANTAS 

Os resuttados mostram que esta caracte­
rística foi atingida pela época de plantio, va­
riedade e interação épocas x variedades de 
maneira significativa. A altura da planta ge-
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ra lmente diminui com atraso no plantio (Gar­
ner & Allard, 1930; Osler & Cartter, 1954; Tor­
rie & Briggs, 1955; Weiss et a/., 1950: Abel . 
1961). Neste ensaio, também se mostrou que 
houve redução de maneira geral com atraso 
de plantio com exceção de E, que, talvez. aqui 
na região tropical , encaixe bem com a afirma­
ção de Hartwig (1954) de que, em fotoperío­
dos curtos, associados com plantios bastante 
precoces, neste caso, florescimento precoce 
pode resultar numa redução bastante marcada 
na altura da planta. 

A variedade Oriente teve o maior cresci· 
menta, seguida de Pelicano, Júpiter e Prata . A 
Oriente em E2 a altura foi máxima e foi decres­
cendo corn o atraso de plantio, sendo que em 
E, plantio muito precoce houve redução na al­
tura; isto ocorreu também na variedade Peli­
cano . Nas variedades Júpiter e Prata, a altura 
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QUADRO V - Dados sobre a altura final das plantas expressos em centímetros. 

t~ Júpiter Pr.?.ta Oriente 

.: 
) 

E1 42.92 f 19.70 i 82,50 c 

E2 44.80 r 27,55 ghi 110,62 a 

E3 53,45 e 29.52 gh 101.42 b 

E4 41,15 f 26,12 hi 87.'18 c 

" m (V) 45,5R C 25,72 D 95,58 A 

ABC - Comporoçõo de médios entre os voriedodes. 
obc - Comporoçõo de médios l'ntre os épocas. 
obcd ... - Comparação de médoos entre interoçôo X variedades. 
Teste de Tukey - As médios separados por umo letra diferem signifjlcotivomente (P < 0,05). 

QUADRO VI - Dados sobre o diâmetro do caule. 

E 1 

E2 

E3 

E4 
1\ 

m (Vl 

Júpiter 

11,87 a 

10,28 ab 

7,48 cde 

6,19 <:lfg 

8.95 A 

Pelicano 

5,04 gh 

4,61 gh 

4,39 gh 

3,93 h 

4,49 c 

ABC - Comparação c médios entre os variedades. 
obc - Comporoçóo de médios entre os épocos. 
obcd ... - Comparação de médios er.tre interação X variedades. 

Prata 

11.29 a 

8,48 cd 

7,86 cde 

5,64 fgh 

8,32 AB 

Teste de Tukey - As médios separados por uma letra diferem significativamente (P < 0,05). 

Palicnno 

53,42 e 

66,:,o d 

61.32 d 

35.95 fg 

54,25 B 

Oriente 

10.85 a 

9,19 bc 

6,89 def 

4 ,68 gh 

7,90 B 

QUADRO VIl - Dados sobre a altura de inserção da 1" vagem, expressos em centímetros 

Variedades 
(V) Júpiter Prata Oriente Pellcono 

!:pecas (E) 

E 1 9.25 bcd I 5,08 d 15.20 b 7,85 cd 

E2 11.45 bcd 10,60 bcd 13,75 bc 11.42 bcd 

E3 16,32 b 11.62 hcd 24,02 a 14,78 bc 

E4 13,58 bc 9.40 bcd 26,52 a 11,05 bcd 
1\ 

m (VJ 12,65 B 9,18 c 19,88 A 11,28 B 

ABC - Comparação de médios entre os variedades. 
obc - Comparação de médios entre os épocos. 
obcd.,, - Comparação de médios entre interação X variedades. 
Tos1e de Tukey - A s -nédios separados por uma letra diferem significolivomente (P < 0,05). 

" m (E) 

49,64 b 

62,32 a 

61.43 a 

47,75 b 

" m (E) 

9,76 a 

8,14 b 

6,66 c 

5,11 d 

1\ 

m (E) 

9,34 c 

11,81 b 

16,69 a 

15,14 a 
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Fig. 6 - Dados sobre o diâmetro do caule expressos 
em centímetros, obtidos no ensaio em épocas de pl3n­
tio em Aripuanã - MT. 1976/77 

máxima verificou-se na E3 e reduzindo, dado o 
seu plantio precoce e tardio. A altura da plan­
ta influi diretamente no controle de ervas da­
ninhas e acamamento das plantas, e está liga­
da ao ciclo vegetativo da cultura e à disponi­
bilidade de água e energia, isto é, a E2 foi a 
que apresentou a maior altura no presente 
estudo, e refletiu diretamente na produtivida­
de, correlacionando também com a floração 
ou com o período vegetativo da planta. Duran­
te o ensaio, podemos notar (Fig. 1) que não 
houve a falta de umidade no solo. 

ALTURA DA INSERÇÃO DA 1~ VAGEM 

Esta característica influi diretamente na 
colheita mecânica, causando menor ou maior 
perda no campo, refletindo diretamente na 
produção . P.elos resultados obtidos, verifica­
se que houve influência de épocas, variedades 
e interação, épocas x variedades, houve ainda 
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o aumento gradativo da altura da inserção da 
1~ vagem, com o atraso da época de plantio, 
de modo geral, sendo que a altura da inserção 
da 1 :.< vagem maior foi notada em E3. A varie­
dade Oriente tem a maior altura da inserção 
da 1 ~ vagem com 19,87 em; seguem-se a Jú­
piter com 12,65 em, Pelicano com 11 ,28 em e 
Prata com 9,18 em. A altura mínima do corte 
com co lheita mecânica é em torno de 1 O em 
do solo, sendo o terreno plano e contando com 
bom operador, com algumas adaptações sob 
a plataforma da colhedeira, pode-se diminuir 
até 7 em a altura do corte . Então com exceção 
da variedade Prata de E1. pode fazer-se colhei­
ta mecânica sem a perda de grãos no campo. 

DIÂMETRO DO CAULE 

Esta característica também foi atingida 
pela época, variedade e interação épocas x 
variedades e pode verificar-se que está corre­
lacionada com o ciclo vegetativo da cultura: 
~úanto maior o período de desenvolvimento. 
maior c diâmetro e quanto menor o período de 
desenvolvimento menor o diâmetro. Houve 
portanto redução de diâmetro com o atraso da 
época de plantio. 
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Fig . 1 - Dados sobre o acamomento obtidos no en­
saio em épocas de plantio em Aripuanã- MT. 1976/77 
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QUADRO VIII - Dados sobre o número de vagens por planta. 

Júpiter Prata Oriente Pelicano m (E) 

E 1 100,55 b 22.52 ef 213,20 a 102.92 b 109.80 a 

E2 102.50 b 27,50 ef 101.32 b 85.02 bc 80.59 b 

E3 61,02 cd 14,98 f 86.62 bc 61 ,27 cd 55.97 c 

E4 51.35 de 20,30 ef 46,62 def 35,55 def 313.45 d 
,.. 
m (V) 80,36 B 21.32 c 111 .94 A 71,~9 B 

ABC - Comporoçõo de médios entre os variedades, 
obc - Comporoçõo de médios entre os épocas. 
obcd. . . - Comparação de médios entre onteraçõo X variedades. 
Teste de Tukey - As médoos seporodos por umo let ra doferem signifkot ivomente (P < 0,05). 

Esta característica influi diretamente nas 
colhedeiras mecânicas: quanto maior o diâme­
tro, maior desgaste da maquinaria, requeren­
do maior energia no trabalho. 

ACAMAMENTO 

Esta característica pode influir diretamen­
te na produtividade . Em períodos de maior 
precipitação as plantas acamadas, por falta de 
ventilação, começam a apodrecer, dado o ata­
que de fungos causadores de podridão . O aca­
mamento aumenta quando há um atraso na 

época de plantio , havendo uma grande varia­
bilidade nas variedades com relação ao aca­
tamento (Osler & Carter, 1954); entretanto 
diminui com o atraso no plantio (Abel , 1961) ; 
porém Torrie & Briggs ( 1955) não encontraram 
efeitos de épocas de plantio sobre o acama­
mento. No presente ensaio, não houve efeito 
significativo entre épocas de plantio; houve 
efeito significativo entre as variedades e in­
teração variedades x épocas, isto é, somente 
a variedade Oriente se acamou e mostrou 
que é ligada diretamente à altura das plantas; 
no plantio feito no E2, houve maior grau de aca-

QUADRO IX - Dados sobre o Acamamento, dados expres sos em: 1-1,9 - plantas sem acamamento; 2-2,9 - plantas 
encurvadas; 3,0-3,9 - plantas com 25 a 30% acamamento; 4-4,9 - plantas com 50·75% acamadas e 5 - + de 75% 
acamadas. 

Júpiter Prata Oriente 

E 1 1.00 a 1.00 a 1,25 ab 

E2 1,00 a 1.00 a 2.00 c 

E3 1.00 a 1,00 a 1,50 b 

E4 1.00 a 1.00 a 1.25 ab 
1\ 

m (V) 1,00 A 1,00 A 1,50 B 

ABC - Comporoçõo de médios entre os voriedoae>. 
obc - Comporoçõo de médios entre os épocas. 
obcd. . . - Comporoçõo de médios entre .nteroçõo X voriedod'es. 
Teste de 1'ukey - As médios separados por umo letra diferem signif:.;ot'ivomente (P < O,OS.). 

Pelicano 

1.00 a 

1,00 a 

1.00 a 

1.00 a 

1,00 A 

1\ 

m (E) 

1.06 a 

1,25 a 

1,12 a 

1,06 a 
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Fig . 8 - Dados do N.o de vagens por planta, cbtidos no 
ensaio em épocas de plantio em Aripuanã MT. 1976177 

mamento seguido de ~. E, e E.. mas isto não 
comprometeu a produtividade, parque não hou­
ve contato direto com o solo e nem apadreci· 
mento das vagens, isto é, as plantas se curva­
ram mas houve venti lação suf iciente para evi­
tar o apodrecimento. 

NÚMERO DE VAGENS POR PLANTA 

Esta característica sofreu a influência de 
épocas, variedades e interação épocas x v~ 
riededes . De modo geral, houve uma redução 
de número de vagens por planta com atraso de 
plantios, com exceção da variedade Prata. 

Esta característica está re lacionada com o 
ciclo da planta, sendo que a planta regula a 
sua produção em função das condições am­
bientais durante o seu ciclo de desenvolvi­
mento . E tem uma relação entre a área pro­
dutiva da planta, isto é, altura da planta, alt ura 
da inserção da primeira vagem, distância en­
tre o nó da planta, númera de galhos existen­
tes e número de nó por planta. Está bem rela­
cionada, neste caso, à al tura da planta e ao 
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número de vagens; a variedade Oriente teve 
maior número de vagens por planta, seguida 
de Júpiter, Pelicano e Prata. 

PESO DE 100 SEMENTES 

Esta característica fai atingida pela época 
de plantio e variedades, de maneira significa­
tiva . A variedade Júpiter teve maior peso de 
100 sementes seguida pela Prata. Quando à 
época de plantio, foi atingido pela cond1ção cli­
mática, porque na E., no período reprodutivo, 
houve melhores condições climáticas , isto é, 
já com poucas chuvas, mas não secas (falta 
de umidade) para prejudicar as plantas e ma­
turação dos grãos. 

PRODUÇÃO DE GRÃOS 

Esta característica é considerada como a 
mais importante, já que é uma conseqüência 
das contribuições genéticas da planta dentro 
de um determinado conjunto de condições am-
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Flg . 9 - Dados sobre a produção de grãos expressos 
em kg; ha, obtidos no ensaio em épocas de plantio em 
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bientais . Houve uma influência das épocas. 
variedades e interação épocas x variedades 
A variedade Oriente produziu mais, seguiaa de 
Júpiter, Pelicano e Prata. A produtividade de­
pende de ciclo da planta, isto é, início do de­
senvolvimento até a maturação, sendo que 
este fator influi diretamente na zona de pro­
dução (composta de: altura da planta, diâme­
tro do caule, altura da inserção da 1~ ve~gem. 

número de vagens por planta número de nó 
por planta e número de grãos por vagem). 

Em geral, houve relação direta da altura e 
número de vagens por planta na produção de 
grãos. A variedade Oriente mostrou altura e 
número de vagens maiores do que as outras; 
assim a sua produção foi maior, enquanto a 
variedade Prata que teve menor altura e me­
nor número de vagens, apresentou produção 
baixa. Agora na variedade Júpiter a produção 
foi superior à da Pelicano, apesar de sua altu­
ra baixa, mas o número de vagens por plant3 
e peso de 100 sementes foi superior a do 
Pelicano. 

QUALIDADF. DA SEMF.NTE 

Outro fator importante atingido pela data 
de plantio é a qualidade de sementes, o que 
condiciona diretamente o valor do produto no 
mercado e também a viabilidade da semente 
para o próximo plantio. Altas temperaturas e 
alta umidade durante o desenvolvimento da 
semente causam, freqüentemente, perda de 

qualidade e o proliferamento de microorganis­
mos nelas. Chuvas. durante a maturação, são 
detrimentos para a qual idade e chegam até a 
causar germinação de sementes dentro de va­
gens, por outro lado, temperaturas bem altas 
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Fig . 1 O - Dados sobre peso de 100 sementes expres­
sos em gramas, obtidos no ensaio em épocas de plan­
tio em Aripuanã-MT . 1976/77. . 

QUADRO X - Dados sobre o peso de 100 sementes, expressos em gramas. 

Júpiter Prata Oriente Pelicano m (E) 

E 1 21 ,1:> ab 17.12 bcd 16,12 cd 17,25 bcd 17.91 -ab 

E2 22.88 a 18,27 bcd 16,38 cd 17.05 bcd 18,64 ab 

E3 20.48 abc 16.85 bcd 14,85 d 16.35 cd 17,13 b 

E4 20.95 ab 21.12 ab 17.50 bcd 17.00 bcd 19.14 a 
1\ 

m (V) 21.36 A 18,34 B 16,21 c 16.91 c 

ABC - Comparação de médoos entre os variedades. 
obc - Comporoçõo dc médios entre os épocas. 
obcd. . . - Comparação de médios entre interação X variedades. 
Tcstc de Tukey - As médios scporocJoos por uma letra diferem signif icativamente (P < 0,05). 
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QUADRO XI - Dados sobre ~ produção de grãos. expressos em kg/ ha. 

~ l:pocas (E) \ 
~ lV) Júpiter 

Variedades ~ 

E 1 1 . 883,26 bcdt:: 

E 2 2. 245.74 abc 

E 3 2 074.92 abcd 

E 4 335.40 g 
A 

m (V) 1. 634,83 B 

Prnta 

914.55 efg 

1.145,79 defg 

710,80 fg 

995,79 efg 

941 ,73 c 

ABC - Comporoçõo de médios entre os voríedodes. 
ob - Comporoçõo de médoos entre os épocos. 

Oriente 

2 .499,06 ab 

2 . 795,72 a 

1 .599,93 bcdef 

1. 331 ,20 cdef 

2.056,48 A 

Pelicano 

944,96 efg 

1 . 733,26 bcde 

1 . 535.35 cdef 

299.98 g 

1.128,39 c 

m (E) 

1 . 560.46 b 

1. 980,13 a 

1 .480.25 b 

740.50 c 

obdcefg - Comporoçõo de médoos entre interação época X variedades. 
Teste de Tukey - As médoos scporodos por umo letro diferem sogniflcotivomente (P 0,05). 

sob as condições de secas podem parar a 
maturação das sementes, ocasionando a pre­
sença de sementes verdes e enrugadas 
(Yuyama, 1976) . Sumarizando, de um modo 
específico, a qualidade da semente depende 
das condições ambientais: se estas forem se­
cas e frias fornecem uma bo~ qualidade de 
sementes; condições quentes e úmidas, com 
chuvas freqüentes produzem má qualidade; 
tempo seco com temperatura alta ou mesmo 
com geadas produzem sementes pequenas 
com coloração acinzentada . 

De um modo geral, um atraso na época de 
plantio traz como conseqüência uma dimi-

nwçao no conteúdo de óleo (Feaster, l949; 
Osfer & Cartter, 1954; Weiss et ai., 1950; Tor­
rie & Briggs, 1955; Viljoen, 1937) e um aumen­
to em proteína (Osler & Cartter, 1954; Viljoen, 
1~37) e no índicce de iodo (Feaster, 1949 ; 
Osler & Cartter, 1954; Weiss et ai., 1950) . Po­
rém, Weiss et a/. (1950) assim como forrie & 

Briggs (1955) não encontraram variação em 
proteína pelas épocas de plantio . O índice de 
iodo é influenciado inversamente pela tempe­
ratura existente na síntese de óleo das semen­
tes (Osler & Cartter, 1954), de um modo ge­
ral, há um aumento no índice de iodo com um 
atraso no plantio (Torrie & Briggs, 1955) . 

QUADRO XII - Dados sobre as Sementes Estragadas. expressos em porcentagem. 

E 1 

E2 

E3 

E4 

rn (V) 

Júpiter 

22,64 ab 

22,37 ab 

16,35 ab 

20,95 ab 

20,58 A 

Prata 

12,23 a 

23.73 ab 

39,36 c 

23,57 ab 

24.72 A 

ABC - Co~poroçóo de médios entre os voríedode• 
obc - Comporoçõo de médios ent re os épocos. 
obcd. , . - Comporoçõo de médios entre Interação X voricdodcs. 

Oriente 

19.18 ab 

25.82 b 

24.51 ab 

23,63 ab 

23.28 A 

Teste de Tukey - A< médios seporodos por umo letro diferem signlficotivomente (P < 0,05). 

Pelicano m (E) 

22.81 ab 19,21 a 

27.4G b 24,84 b 

19,64 ab 24,97 b 

22.49 ab 22.66 ab 

23.10 A 
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QUADRO XIII - Dados sobre a Mancha Púrpura, expressos em porcentagem. 

Júpiter Prata Oriente Pelicano :11 (E) 

E1 13.71 a 11.49 a 11.49 a 11 .86 o 12.14 a 

E2 12.64 a 12.86 a 9,90 tl 7.99 a 1!1,85 a 

E3 10,25 o 15,74 o 11.49 :l 8.45 a 11.48 a 

E4 9.58 a 11 .98 a 8,85 a 8,25 a &,66 a 

" m (V) 11 ,54 AB 13.02 B 10.42 AB 9,14 A 

obc - Comporoçõo de m édios entre os épocas. 
ABC - Comporoçõo de m édios ent re os voriedodcs. 
obcd. . . - Comporoçõo de médios entre íntcroçõo X voriedodes. 
Teste <!e Tukey - A s 'Tiédios scporodos por umo letra diferem signaficotivomente (P < 0,05). 

As época:; de semeadura influenciaram tam­
bém nos teores de óleo e proteínas; maior teor 
de proteína no planti o de 30.1 O e 25. 11 e me­
nor teor de proteína no plantio de 20 de de­
zembro e o teor de óleo aumentou com retar­
damento de plantio . E houve decréscimo da 
altura com o retardamento de plantio (Souza. 
1973) . 

SEMENTES ESTRAGADAS 

Esta desvantagem foi causada pela época 
e interação épocas x variedades . Houve me­
nor porcentagem de sementes estragadas no 
plantio precoce e este foi visivelmente notado 
na variedade Prata que diferiu significativa­
mente com atraso de plantio, mas não conse­
guimos notar nas outras variedades, sendo 
que não houve diferença significativa entre as 
variedades . 

E a variedade Prata foi prejudicada pela 
excessiva precipitação no período reprodutivo. 
foi aumentando com atraso de plantio , sendo 
que houve a redução no período reprodutivo 
de El para E4, mas pode notar-se no último que 
já atingiu a maturidade no período seco, isto 
é, verificando a figura respectiva , a partir de 
março, nota-se que a precipitação é reduzida. 

M ANCHA PÚRPURA (Cercospora Kikuchii) 

Esta característica foi sofrida somente pe­
las variedades. sendo que a variedade Prata é 
mais suscetível à mancha púrpura; isto pode 

Ensino de .. 

ser influência da altura da planta, sendo que 
na variedade de pequeno porte os respingos 
da chuva aumentam a disseminação da doen­
ça na planta e também o período de matura­
ç~o foi na época de maior precipitação . 

D ISCUSSÕES GERAIS 

No presente ensaio, abrangendo quatro 
épocas de plantio e quatro variedades na cul­
tura de soja no Aripuanã, obteve-se um "stand " 
final das plantas uniforme para todas as per­
celas , mostrando que não existiu influência do 
" stand " nas outras características estudadas, 
havendo conseqüentemente uma competição 
igual de plantas em todas as parcelas . 

Com relação à floração e à maturação, 
houve uma precocidade gradativa com o atra­
so do plantio . Quando o fotoperíodo começou 
a reduzir e passou para 12:40 h ou menos ini­
ciou a f loração, sendo que as parcelas plan­
tadas inicialment e t iveram um período vege­
tativo mator e um ciclo maior, enquanto as 
parcelas semeadas mais t arde apresentaram 
ciclo vegetat ivo e re9rodutivo face ao atraso 
no plantio , com exceção da variedade Júpiter 
e Prata . Na variedade Júpiter, não houve uma 
osci lação muito grande; apenas de 6,25 dias 
no período reprodutivo , indiferentemente à 
época de plantio . A variedade Prata, dada a 
excessiva precipitação durante o ciclo repro­
dutivo, teve um aumento com atraso de plan­
tio, no ciclo reprodutivo e diminuiu no E4 que 
entrou no período seco . 
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A produção de grãos maiores foi obtida, 
em plantio feito em 18 de dezembro, sendo 
isto uma conseqüência do ciclo da planta que 
influenr:iou na zona de produção respectiva, a 
qual é limitada pela e.ltura da planta, altura da 
inserção da 1{' vagem; aumentou com atraso 
no plantio. O número de vagens por planta é 
regulada fisiologicamente durante a época de 
floração e início de formação de vagens, sen­
do isto feito por meio de aborto fisiológico, 
porém as condições durante a floração da par­
cela semeada, em 18 de dezembro, é melhor 
acarretando conseqüentemente melhor produ­
ção, sendo que cada variedade difere fisiolo­
gicamente de outra. O peso de 100 sementes 
variou para cada variedade, sendo isto conse­
qüência do gen que originou esta variedade, 
em geral, houve uma pequena diferença, no 
peso de 100 sementes, semeadas no E3 e E •. 
sendo isto em conseqüência da precipitação 
durante o seu ciclo reprodutivo; por isso, pode 
notar-se que, na interação época x variedc:~des, 
não houve diferenças significativas. 

Com relação à qualidade da semente, sen­
do prejudicada pela presença de mancha púr­
pura e outros fungos, a variedade Prata é mais 
suscetível à mancha púrpura, por ter caracte­
rística de porte baixo e, durante o seu ciclo 
reprodutivo, até atingi; a maturidade, tem uma 
precipitação excessiva, facilitando a dissemi­
nação de fungos. 

No presente ensaio, o acamamento não 
chegou a ser uma característica prejudicial à 
produção de grãos. 

A melhor época de plantio foi a época Ez 
(18.'12.76) que se condicionou às seguintes 
características : 

a) o ciclo da plé.lnta é relativamente longo, 
portanto a zona de produção também é 
maior; 

b) o número de vagens por planta é satisfa­
tório (m = 80,59); 

c) produção de grãos corno sua conseqüência 
foi maior com 1980,13 kg/ ha. Relacionan· 
do esta época com as variedades testadas, 
as características apresentadas são: 

a) a variedade Oriente possui a zona de pro· 
dução superior à das demGiis variedodes, 
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portanto seu ciclo de vida também maior. 
Seguida de Júpiter, Pelicano e por fim a 
Prata; 

b) o número de vagens por planta é maior na 
variedade Oriente. Seguida de Júpiter, Pe­
licano e finalmente Prata; 

c) o peso de 100 sementes foi maior na va­
riedade Júpiter, seguida de Prata, Pelicano 
e Or iente; 

d) a variedade Oriente superou as demais na 
zona de produção e número de vagens, in­
variavelmente de seu menor peso de 100 
sementes a sua produção de grãos foi 
maior com 2795,72 kg/ ha; 

e) a variedade Júpiter superou a variedade 
Pelicano na produção de grãos, pelo peso 
de 100 sementes e número de vagens por 
planta apesar de possuir menor altura, com 
produção de 2. 245,74 kg/ ha; 

f) a variedade Pelicano produziu 1733,26 
kg/ ha; 

g) a variedade Prata, com sua zona de produ­
ção menor e número de vagens menor, 
produziu 1.145,79 kg/ ha. 

CONCLUSÃO 

Pela observação dos resultados de discus­
sões obtidas, podem tirar-se as seguintes con­
clusões: 

a) a floração e maturação foram influenciadas 
pelas épocas de plantio havendo uma re­
dução no ciclo da planta, seja no período 
vegetativo seja no período reprodutivo 
(com exceção das variedades Júpiter e 

Pl"ataJ, como uma conseqüência do fotope­
ríodo e precipitação. As variedades estu­
àadas comportam-se de um modo geral, 
como o indicado na literatura para varie­
dades tardias (com exceção da variedade 
Prata que se comportou como variedade 
precoce); 

b) altura da planta, diâmetro do caule, núme· 
ro de vagens por planta foram reduzidos de 
maneira geral conforme o atraso na época 
de piantio; a altura da inserção da 1tl vagem 
aumentou com o atraso na época do plantio; 
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c) a produção de grãos. sendo uma conse­
qüência do ciclo da planta, número de va­
gens por planta foram reduzidos de manei· 
ra geral conforme o atraso no plantio; 

d) a melhor época de plantio foi a de 18/ 12 
que resultou em média de 1980,18 kg/ ha; 

e) a v:Jriedade Prata, dada a sua característi· 
ca agronômica, é mais suscetível à man­
cha púrpura; 

f) Com base no presente ensaio, recomen­
damos para plantio de soja no Aripuanã: 
- a variedade Oriente, plantio feito no 
mês de dezembro, sendo a melhor produ­
tividade no início da 2~ quinzena de de­
zembro com 2795,72 kg/ ha. 

- a variedade Júpiter, plantio feito de de­
zembro à primeira quinzena de janeiro, 
sendo a melhor produção obtida no início 
da 2~ quinzena de dezembro com 2245,79 
kg/ ha. 

a variedade Pelicano, em caso de falta 
de sementes no mercado pode plantar-se 
no início da 2~ quinzena de dezembro. 

a variedade Prata, não é recomendada 
pela sua baixa produtividade: é suscetível 
à doença. 

SUMMARY 

Four plantlng periods, spaced at 15 days intervals 
on December 4, were used in a field pbt at the 
INPA-ARIPUANÃ Experiment Stotion - Mato Grosso do 
Norte with the object of studyng the effects of planting 
periods on severa! agronomic characteristics of thP. 
varieties • Jupiter", • Prata", • Oriente· and • Pelicano· 
during the farming season of 1976/77. The split plot 
design was repented four times, using planting periods 
and varieties as main plot and sub-plots, respectively . 
The results obtained showed the following: With a 
delay in plonting there is a decrease in the pl<mt cycle. 
This is evident in the vegetativa periocl and;or 
reproductive period. This is a consequence of photo· 
period. Along with this decrease o f plant cycle there 
is a decrease in plant height, stem diameter, number o~ 
pods per plant and an increase in first pod insertiotl . 
The variety • Jupiter • showed resistence to bacterial 

pusture (Xanthomonas phaseoli var. sojensis). The best 
planting date both varieties was December 18, whlch 
presented a yield o f: • Oriente · = 2,795.83 kg; • Jupi­
ter" = 2,245.83 kg; "Pelicano· = 1,733.33 Kg and 
"Prata'· = 1,145,08 kg/ ha . For the planting of soybean 
Aripuanã-MT. the variety • Oriente· in December and 

Ensino de ... 

ve,riety "Juplter" in December until the middle oi 
January are recommended . As this is a pioneer 
experiment in this region, the choosing of the plantinç, 
period was dependent on climatic conditions of the 
region using varieties of varlous other that are less 
sensitiva to the photoperiod. 
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